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Como a igreja pode ser a sinfonia da redenção se 
seus músicos interpretam a composição de manei-
ras tão diferentes, que o som produzido parece mais 

uma cacofonia do que um concerto harmonioso?
O mundo faz essa pergunta. E nós, também.
Quando procuramos uma igreja específica ou certo  

tipo de igreja na internet, encontramos uma confusa varie-
dade de denominações. Há centenas de denominações nos 
Estados Unidos. Em outras regiões, como a Irlanda do 
Norte e a América Central, protestantes e católicos roma-
nos ainda pegam em armas uns contra os outros. Isso não 
só é um escândalo para o mundo que nos observa, mas  
algumas vezes representa um peso esmagador, especial-
mente para os novos cristãos que estão apenas buscando 
uma estrutura sólida onde sua fé possa se desenvolver.

Ao mesmo tempo, o secularismo crescente de nossa 
época — refletido na “cultura de morte” que o naturalismo, 
o pragmatismo e o relativismo desencadearam — reduz 
a influência da religião na sociedade a quase nada. Nesse 
ambiente, e considerando-se que católicos romanos e pro-
testantes dedicados têm tanto em comum, muitas pessoas 
consideram que destacar as diferenças doutrinárias restan-
tes é como ficar tocando lira enquanto Roma pega fogo.

Não é surpresa, então, que haja uma grande impaci-
ência com as divisões que assombram o testemunho cris-
tão mesmo no início de seu terceiro milênio. As cruzadas 
de Billy Graham romperam com o fundamentalismo que 
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tendia a associar o catolicismo romano com tudo que esta-
va errado no mundo. Graham até convidou sacerdotes lo-
cais e líderes católicos importantes para estarem ao seu lado 
nas plataformas de suas cruzadas. O papa João XXIII e o 
Concílio Vaticano II abriram as janelas e deixaram que os 
ventos da ortodoxia oriental e do protestantismo (tanto li-
beral quanto evangélico) soprassem pelos corredores sagra-
do de Roma. A modernidade, contra a qual Roma lutou em 
muitos aspectos com mais bravura que as principais deno-
minações protestantes, no final teve a entrada franqueada, e 
muitas mudanças se seguiram 
— pelo menos na superfície. 
Especialmente nos Estados 
Unidos, protestantes e cató-
licos romanos começaram a 
casar entre si, à medida que as 
diferenças religiosas, se não a 
própria religião, passaram a ter 
menor importância. Houve 
muitas aberturas ao diálogo, e 
algumas delas realmente ajudaram a alcançar um maior en-
tendimento das diferenças e concordâncias entre as partes.

O movimento carismático, os grupos de estudo bíbli-
co, os Promise Keepers, os grupos pró-vida e outros mo-
vimentos de base têm atraído, de maneira não institucional, 
membros de ambas as comunidades religiosas, apesar das 
divisões oficiais da igreja. Todos nos encontramos frente a 

Muitas pessoas consideram 
que destacar as diferenças 

doutrinárias restantes 
é como ficar tocando 
lira enquanto Roma 

pega fogo.
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frente com estranhos e muitas vezes acabamos descobrin-
do que são nossos amigos. De fato, em muitos casos, desco-
brimos que eles são verdadeiros irmãos e irmãs em Cristo.

Foi quando, em 1994 e 1997, dois grupos compostos 
de evangélicos e católicos romanos elaboraram dois docu-
mentos que delineavam os pontos comuns que poderiam 
servir de base para o acordo entre as partes (Evangelicals 
and Catholics Together [Evangélicos e católicos juntos] e 
The Gift of Salvation [O dom da salvação]). Muitos to-
maram isso como um sinal de que as questões que haviam 
separado as duas comunidades religiosas por aproximada-
mente cinco séculos não seriam mais obstáculo à unidade 
e parceria genuínas, alicerçadas em um mesmo entendi-
mento do evangelho.

Tudo isso tem confundido e preocupado muitos crentes 
que esperam sinceramente uma unidade maior e mais visí-
vel entre o rebanho de Cristo. Nós desejamos essa unida-
de, mas não podemos, de bom grado, abrir mão da verdade 
essencial, em nome de uma falsa paz. Para os que se pre-
ocupam com essa verdade, a unidade cristã deve ser um ca-
samento feito no céu, não uma fusão ou aquisição feita na 
terra. Diante disso, cabe a pergunta: “Como devemos na-
vegar nessas águas turbulentas?”.

Vamos começar fazendo duas importantes perguntas. 
Em primeiro lugar: “Os evangélicos são católicos?” Em se-
gundo lugar: “Os católicos romanos podem ser considera-
dos evangélicos?”.

Evangelicos-Projeto.indd   10 08/06/2017   13:13:09




	evangelicos_catolicos_trecho
	evangelicos_4capa

